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Efeito da Resinose na Formação do
Cajueiro-Anão Precoce

Marlos Alves Bezerra1

José Emilson Cardoso1

Antônio Apoliano dos Santos2

Júlio Cal Vidal3

Eustáquio da Silva Alencar4

Resumo

A resinose (Lasiodiplodia theobromae) é uma das principais doenças do cajueiro
em algumas regiões do semi-árido nordestino, provocando danos relacionados à
redução na produção da planta e do pomar. Como inexistem estudos visando
quantificar danos à produção ou à elucidação dos efeitos da doença na fisiologia
da planta, o presente trabalho objetivou determinar os efeitos da resinose sobre
alguns parâmetros fisiológicos, especialmente sobre a fotossíntese de plantas de
cajueiro-anão precoce. Os estudos foram conduzidos em plantas de cajueiro-anão
precoce com quatro anos de idade, cultivadas na Fazenda Planalto, Pio IX, no
Piauí, com quatro níveis de severidade da resinose nos ramos: severo, intermedi-
ário, leve e ausente, e com sintomas no caule, para as medições dos parâmetros
fisiológicos. Os resultados revelaram que a transpiração não foi alterada, entre-
tanto, houve redução significativa da condutância estomática e da fotossíntese
líquida das plantas, principalmente quando a infecção ocorreu no caule. As
folhas dos ramos doentes apresentaram reduzida condutância estomática,
transpiração e fotossíntese em relação àquelas dos ramos sadios da mesma
planta doente. Os resultados mostraram que a resinose influenciou negativa-
mente as funções fisiológicas do cajueiro, notadamente no que se refere à taxa
fotossintética, sugerindo o caráter sistêmico ascendente dos efeitos da doença.

Termos para indexação: doença, fisiologia, Anacardium occidentale
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Abstract

Effect of Gummosis in the
Photosynthesis of the Precocious
Dwarf Cashew

Cashew gummosis is an important disease of this fruit species in the Northeast
Semi-arid region by reducing crop yield and orchard stand. There is no study in
order to quantify yield losses or disease damage to plant physiological proces-
ses. This work aimed to determine gummosis effects on physiological parameters
such as photosynthesis, transpiration rate and stomatal conductance. Results
showed that gummosis did not interfere with transpiration rate, however it
significantly reduce stomatal conductance and photosynthesis, with greater
impact when the infection is located at trunk. Data also showed that the disease
negatively interferes with physiological functions of cashew tree, mainly the
photosynthetic rate, suggesting a systemic character of this disease.

Index terms: disease, physiology, Anacardium occidentale
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Introdução

A resinose do cajueiro (Lasiodiplodia theobromae) foi descrita pela primeira vez
no Brasil por Freire (1991). Na oportunidade, julgava-se tratar de uma doença de
pouca importância, uma vez que fora observada em plantas velhas de cajueiro
comum, sob estresse. Infelizmente, esta hipótese foi logo desconsiderada em
face da constatação da doença em níveis epidêmicos em pomares sob diversas
condições de manejo, inclusive no cajueiro-anão precoce. Presentemente, essa
doença já assume a posição de principal doença em algumas regiões do semi-
árido nordestino, onde é observada, indistintamente, em plantas estressadas e
vigorosas, inclusive sob cultivo irrigado.

Os primeiros sintomas da resinose se caracterizam pelo escurecimento,
intumescimento e rachadura da casca, formando cancros pronunciados no caule
e ramos lenhosos, em seguida aparece uma intensa exsudação de goma. Sob a
casca, observa-se um escurecimento dos tecidos, o qual se estende, até atingir a
região cortical e o câmbio vascular. Com o progresso da doença, sintomas de
deficiências nutricionais, murcha, queda de folhas e morte dos ramos são
observados, até o colapso total da planta (Freire et al., 2002). Estudos prelimi-
nares em pomares da região limítrofe entre os Estados do Ceará e Piauí (Cardoso
et al., 1995), revelaram uma maior incidência da resinose nos ramos, em relação
aos caules, entretanto, ainda são desconhecidas as razões desse fato. Os danos
causados pela resinose do cajueiro estão relacionados, presumivelmente, à
redução na produção da planta e do pomar, sendo no primeiro caso devido,
principalmente, à interferência no transporte de água e nutrientes por meio dos
tecidos afetados e, no segundo caso, pela redução do estande do pomar decor-
rente da morte das plantas em virtude do avanço dos sintomas. Entretanto, para
o cajueiro, até o momento, não existem estudos para quantificar danos à
produção ou à elucidação dos efeitos da doença na fisiologia da planta.

Uma redução significativa no transporte de água para as folhas provocará,
inevitavelmente, uma diminuição da água transpirada. Essa restrição é decorrente
de um aumento na resistência estomática, a qual irá limitar o suprimento de CO2

para as folhas e, conseqüentemente, diminuir a fotossíntese e a capacidade de
produção das plantas (Berkowitz, 1998).

Baseado no exposto, este trabalho objetivou determinar os efeitos da resinose
sobre alguns parâmetros fisiológicos, especialmente sobre as trocas gasosas de
plantas de cajueiro-anão precoce.
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Material e Métodos

O estudo foi realizado na Fazenda Planalto, Pio IX, no Piauí (Latitude 6o 31' 30 S,
Longitude 40o 47' 19 W, Altitude 605 m), em uma área 70 ha de cajueiro-anão
precoce, clone CCP 76, plantado em fevereiro de 1999. Amostras de cinco
plantas (quatro medições em cada planta) com quatro níveis de severidade da
resinose nos ramos: severo, intermediário, leve e ausente (R3, R2, R1 e R0),
acrescidas do mesmo número de plantas para os sintomas no caule (Ca), foram
usadas para as medições dos parâmetros fisiológicos.

A taxa fotossintética líquida (A), a condutância estomática ao vapor d�água (gs) e
a taxa transpiratória (E) foram medidas em folhas totalmente expandidas,
dispostas na superfície externa do terço médio do dossel, com o auxílio de um
analisador de gás no infravermelho (IRGA, LCA-2, ADC, Hoddesdon, UK), em
sistema aberto, com fluxo de ar de 200 mL min-1, com umidade relativa do ar,
temperatura e radiação (saturante) ambientes. As medições foram realizadas entre
9:00 e 11:00h do dia 4/12/2002, quando as plantas estavam em pleno
período de produção. Nas plantas com resinose nos ramos houve uma subdivi-
são, realizando-se as medições em ramos sadios (Rs) e em ramos doentes (Rd).

Os dados foram analisados estatisticamente e comparados pelos testes de F e
Tukey, usando-se o programa estatístico SAS.

Resultados e Discussão

A transpiração das plantas com resinose (Fig. 1) não foi alterada, entretanto,
houve redução significativa (P=0,05) da condutância estomática e da
fotossíntese líquida, principalmente quando a doença ocorreu no caule (Fig. 2).
Esses dados mostram que ocorreu fechamento estomático, afetando o processo
fotossintético, antes de haver diminuição do transporte de água para as folhas.
Tal fato pode ser explicado pela elevada razão entre o efluxo de água e o influxo
de CO2 nas folhas, conseqüência do coeficiente de difusão de CO2 ser 1,6 vezes
menor que o da água e do gradiente de concentração que comanda a perda de
água ser cerca de 50 vezes maior que o gradiente que comanda a entrada de CO2

(Taiz & Zeiger, 2002). Por outro lado, pode ter ocorrido limitação não estomática
da fotossíntese, uma vez que a análise da relação funcional entre a condutância
estomática e a fotossíntese revelou que a primeira explica apenas 73% da última.
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Fig. 1. Planta de cajueiro-anão precoce, clone CCP 76, com três anos de idade, exibindo

sintomas típicos da resinose nos ramos. Embrapa Agroindústria Tropical, Pio IX, PI, 2003.
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Fig. 2. Medidas de fotossíntese, condutância estomática e transpiração em plantas

de cajueiro-anão precoce sadias (S/R) e doentes nos ramos (R) e nos caules (Ca).

Embrapa Agroindústria Tropical, Pio IX, PI, 2003.

As folhas dos ramos doentes apresentaram reduzida condutância estomática,
transpiração e fotossíntese em relação àquelas dos ramos sadios da mesma
planta doente (Fig. 3). A interação entre os níveis de severidade da resinose com
a condição do ramo (sadio ou doente) não foi significativa para os parâmetros
transpiração e condutância estomática, sugerindo que essas funções nos ramos
independem da intensidade da doença. Entretanto, quando se analisou a
eficiência fotossintética das folhas, essa interação revelou uma pequena



10 Efeito da Resinose na Fotossíntese do Cajueiro-Anão Precoce

influência. O desdobramento dentro do nível severo da doença (R3) revelou
redução significativa dessa função no ramo doente em relação ao ramo sadio
(Tabela 1).

Os resultados apresentados mostram a influência da resinose nas funções
fisiológicas do cajueiro, notadamente na taxa fotossintética, onde ocorreu um
maior efeito. Como, evidentemente, se trata de um caráter de extrema importân-
cia econômica, pode-se concluir que os danos causados pela resinose não se
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Fig. 3. Medidas de fotossíntese, condutância estomática e transpiração em ramos

doentes e sadios de plantas de cajueiro-anão precoce doentes. Embrapa Agroindústria

Tropical, Pio IX, PI, 2003.

Tabela 1. Medidas de fotossíntese (A), condutância estomática (gs) e transpiração
(E) em ramos doentes (Rd) e sadios (Rs) de plantas de cajueiro-anão precoce
doentes. Médias na coluna, seguidas das mesmas letras, não diferem ao nível de
5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. Embrapa Agroindústria Tropical, Pio IX,
PI, 2003.

R1 5,66 a 4,11 a 0,287 a 0,240 a 5,74 a 5,29 a

R2 4,41 a 3,95 a 0,231 a 0,261 a 5,84 a 5,49 a

R3 4,86 a 2,75 b 0,273 a 0,228 a 5,67 a 4,92 a

Níveis de
severidade Rs Rd Rs Rd Rs Rd

A gs E
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referem apenas à redução do estande no pomar ou na translocação de água e
nutrientes, mas, também, pela interferência deletéria na atividade fotossintética
das plantas. A resinose no caule provocou um maior impacto negativo no
desempenho fisiológico das plantas, fato que confirma o caráter sistêmico
ascendente dos efeitos da doença, comprovados pela análise das condições dos
ramos.

Conclusões

• A resinose provocou redução na taxa fotossintética líquida das plantas de
cajueiro-anão precoce.

• A condutância estomática das plantas de cajueiro-anão precoce foi reduzida
pela ocorrência da resionose no caule.

• O local do sintoma na planta é um aspecto relevante no efeito da resinose
sobre as trocas gasosas das plantas.
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